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A disciplina de Anatomofisiologia 

Comparada tem por objetivo estudar 

comparativamente o aparelho locomotor, 

sistemas digestório, respiratório, circulatório, 

urogenital e nervoso nas diferentes classes de 

vertebrados superiores. Bem como as suas ações 

na osmorregulação e homeostase. Desta forma 

este livro tem como ação explicitar tais conteúdos 

na forma de MAPAS CONCEITUAIS dinamizando o 

estudo no movimento construtivista da 

aprendizagem de David Ausubel e pode possuir 

três roupagens: um recurso de autoaprendizagem; 

um método como material de estudo ou 

finalmente como uma estratégia de organização 

dos materiais de estudo.  Os instrumentos 

educacionais como os mapas conceituais 

subsidiam a metodologia do ensino-aprendizagem 

e relaciona significativamente os conceitos e 

proposições na forma de representação gráfica, 

de significados conceituais. 

 

Apresentação 
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Profa. Dra. Renata Pereira Alves Balvedi 

O Curso de graduação de Licenciatura em 
Ciências Biológicas, UFTM-ITU contém em sua grade 
curricular a disciplina Anatomofisiologia Comparada. 
Esta apresenta além da complexidade do conteúdo, a  
dificuldade de captação e interpretação de obras 
literárias e de artigos publicados em revistas e jornais. 
 

Nesse momento, foi sugerido como atividade 
avaliativa a construção de estudos dirigidos dos 
trabalhos que eram apresentados na forma de 
seminários. Ou seja, o conhecimento passou por dois 
processos de construção: 01. Seminários, apresentação 
destes, perguntas do público, sugestões de melhorias; 
02. Transformação do seminário em mapa conceitual. 
 

Como o processo foi proveitoso e a evolução 
didática- pedagógica-conceitual da turma como um 
todo foi evidente, desafiamo-nos na elaboração deste 
livro. 
 

Não contemplamos todos os pontos da 
ANATOMOFISIOLOGIA COMPARADA, mas, temos uma 
primeira coletânea de conteúdos que podem nortear 
discentes e docentes na elaboração de suas aulas. 
 
 

Esperamos que a leitura seja fluida e esclarecedora! 
 

 

 

Prefácio 
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Introdução à anatomia:  
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O
 sistem

a excretor é com
plexo, com

plexo dividindo-se em
: 

A
presenta estruturas que auxiliam

 na  

Introdução  

O Sistema Excretor 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vertebrados 

Tem como função de 

SISTEMA EXCRETOR 

Eliminar 

Resíduos Metabólicos tóxicos do sangue 

Osmorregulação  

Participa 

Controle da pressão arterial  

Nos 

Invertebrados 

Néfron como Unidade Básica  

Te
nd

o 
o 

Rins Glomerulares 

Ureteres 

Alguns possuem Cavidade Gastrovascular 

Porém a maior parte é eliminada na 

Eliminação de Excretas 

Nos 

Par de  

Conduz a urina até a bexiga 

Local onde ficam 
armazenadas 

temporariamente as excretas 

Bexiga 

Os 

A 

Do 

Promover 
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SISTEMA EXCRETOR 

Arquinefro 

Pronefro 

Condição primitiva 

Rim longo e segmentado com 
corpúsculos grandes 

Mesonefro 

Opistonefro 

Metanefro 

Rins Sobre os 

É de  

Primeiro tipo a ser formado, tem 
de 1 a 12 pares de nefros 

 
Corpo de wolff, rim intermediário, 
comum em embriões que retém o 

rim caudal 

 

Opistonefro + Metanefro, rim 
único 

 

Rim dos amniotas, glomérulos 
internos com nefrostomas ausentes 

 

D
iv

id
em

-s
e 

de
 a

co
rd

o 
co

m
 a

 o
rd

em
 e

vo
lu

tiv
a 

1º 

2º 

3º 

4º 

5º 
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Apresentam 

Apresentam 

Apresentam 

Sistema Excretor - Peixes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

Água Salgada Água Doce Ambiente 

Diferem-se pelo 

Chondrichthyes 

Podem ser 

Eurialinos 

Estenohialinos 

Produção e retenção 
do ácido úrico 

Hiperosmóticos em 
relação ao meio 

Reabsorção de Na+ 
e Cl- 

Glândula retal que 
elimina os sais 
reabsorvidos 

Glândula cloreto 
excreta sais 

Brânquias 
impermeáveis ao 

ácido úrico 

Osteichthyes 

Bebem água 
(Teleósteos) 

Glomérulo 
pequeno, menor 

saída de água 

Túbulos convolutos 
menores, menor 

reabsorção de sais Pele absorve sais 
e libera água por 

difusão 

Chondrichthyes 

Menor produção 
de Uréia 

Glomérulos 
maiores 

Glomérulo 
maior, maior 
saída de água 

Túbulo 
convolutos 

maiores, maior 
absorção de sais 

Glândula 
cloreto absorve 

sais 

Saída Passiva 
de sais pela pele 

e entrada de 
água 

Alimentação 
reequilibra as 
concentrações 

Peixes 

SISTEMA EXCRETOR 

Quando são de Quando são de 

Osteichthyes 

Apresentam 
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A
pr

es
en

ta
m

 u
m

(a
) A

presenta um
 

A
presenta as seguintes estruturas Ex

cr
et

am
 

Sistema Excretor - Anfíbios 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Adulto 

Amônia 

 

Adulto 

Amônia 

 

Da mesma forma que os 
Osteichthyes 

 

 

Excretam 

Rins 

Ureteres 

Bexiga 

1par de 

Água Salgada Água Doce 

Excreta Uréia 

Desenvolvimento de 
uma “bexiga”, maior 

em anuros mais 
afastados da água 

Alta produção de ácido úrico para 
retenção de água (semelhante aos 

Chondrichthyes) 

Tegumento permeável ao ácido úrico 

Anfíbios 

SISTEMA EXCRETOR 

Ambiente 
Quando são de Quando são de 

Jovem 

Q
ua

nd
o 

é 
 

Jovem 

Diferem-se pelo 
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A
pr

es
en

ta
m

 a
lg

um
as
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ar

ac
te

rís
tic

as
 

C
ar

ac
te

rís
tic

as
 

Sistema Excretor - Répteis e das Aves 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

Urocotélicos 
 (Excretam ácido úrico)  

Pouco eficientes na absorção de água 

Répteis e Aves 

SISTEMA EXCRETOR 

São 

Excretas sem água 

 Reabsorção de alguns sais 

 Reabsorção de alguns sais 

 Dois tipos de néfron nas Aves 

 

Rins 

Uretra 

Bexiga 

Répteis 

Aves Ausente nas 

Presente nos 

Glândulas de sal 

Excretam Na, Cl, Cl- e Bicarbonato 

 Nasal em lagartos e tartarugas 

 Sublingual em serpentes marinhas 

 

Na superfície dorsal da língua de crocodilianos 

 Supraocular em aves 

 

Apresentam 
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Sistema Excretor - Mamíferos 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

É formado por 

Rins Metanéfrico 

Néfrons 

Ultrafiltrado 

Uretra (canal de liberação das excretas) 

Possuem 
Corticais (excreção de sais) 

 

Dividindo-se  

Justamedulares (próximos da região medular) 

 

Produzem o  

Segue para o Túbulo Contorcido Proximal 

 

Mamíferos 

SISTEMA EXCRETOR 

Ocorre a reabsorção ativa de 
Na+ passiva de Cl e H2O 

 Segue para a 

 

Alça de Henle 

 ADH Sofre ação do 

 

Ocorre a Reabsorção ativa de Na+ 
na parte descendente e passiva de 

Na+, Cl e água nas duas partes 

 

Túbulo Contorcido Distal 

 
Ocorre a reabsorção de água Túbulo Coletor 

 

Ocorre Retirada de água, varia de acordo com a 
concentração tecidual e segue para o 

 

 
Ureter 

 

Direcionando todas as excretas para a 

 

 

Bexiga 

 Por fim vai 
para a  
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Introdução  

O Sistema Reprodutor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
4 Espermatozoides 

SISTEMA 

REPRODUTOR DOS 

VERTEBRADOS 

Órgãos Genitais 

Constituído por 

Apresenta 

Apresenta 

Masculino 

Feminino 

Testículo 

Ovário 

A
m

bos têm
 a 

Produzir Gametas 

Funções 

D
e 

Funções 

Po
ss

ue
m

  

Unir os gametas 

 

Liberar os gametas 

 

B
ásicas de 

A produção de gametas chama-se 

Gametogênese 
Masculina 

Feminina 

Espermatogênese 

Espermiogênese 

D
ividida em

 

Ovogênese 

1ª
  

Pr
od

ut
o 

fin
al

 d
e 

ca
da

 p
ro

ce
ss

o 
ge

ra
m

 

1 Ovócito + 3 Corpúsculos Polares  R
es

ul
ta

 e
m

 Nº de gametas gerados 

 

A
pr

es
en

ta
 u

m
a 

di
fe

re
nç

a 
do

s 

Masculino 

 

Entre Feminino 
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Protogenia 

Protandria 

Hermafroditismo 

Assexuada Sexuada 

Comportamento 
complexo 

Envolvimento 
de gametas 

Alta variabilidade 
genética 

Predação 

Partenogênese 

Exposição a 
predação 

 

Restrições 
de habitat 

Mudança 

Ambiente 

Social 

Ovoviviparidade 

Viviparidade 

SISTEMA 

REPRODUTOR DOS 

VERTEBRADOS 

Embriônico e Fetal 

Desenvolvimento 

Fecundação Interna 

Vantagem 

Quando tem 

É 
a 

 Envolvimento de 
gametas 

Quando não tem 

Desvantagem 

É 
a 

(o
) 

A
pr

es
en

ta
 Vantagem A

presenta 

Nenhuma 
variabilidade 

genética 

R
edução 

Desvantagem 

É  

D
iv

id
id

o 
em

 

Embrião cresce dentro do corpo 

Retém os ovos dentro do corpo 

É quando 

É quando 

Fecundação Externa Oviparidade É o modo Colocam ovos É quando 

Tipos de Reprodução 

Masculino 

Determinação do sexo 

Desenvolvimento embrionário 

Q
ue

 p
od

em
 se

r n
o 

Macho Feminino 

O
co

rre
 n

o 
gê

ne
ro

 

Quando não tem fertilização 
gera um 
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Sistema Reprodutor - Peixes 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gonopódio 

Predação 

Infecções  

Vivíparos  Geralmente 

Tecido erétil 

Clásper 

Apresentam 

SISTEMA 

REPRODUTOR 

DOS PEIXES 

Peixes Cartilaginosos 

Holocéfalos 

Elasmobrânquios 

D
ivididos em

  

Em
 relação ao 

Órgão reprodutor 

Machos Apresentam o  

O
 q

ua
l é

 u
m

a 

Estrutura desenvolvida das nadadeiras pélvicas 

 Direcionar o sêmen para cloaca da fêmea 

 

Constituído por um 

Com a função de  

Fecundação Interna Sendo de 

Fecundação Externa 

Centenas de ovos com gema 

Machos 

Fêmeas 

Peixes Teleósteos 

Produzem 

Órgão reprodutor 

Modificação nadadeira anal 

 

O qual é uma 
Alta Mortalidade  

Su
je

ito
s a

 

Sustentar o desenvolvimento do embrião 

 C
om

 o objetivo de 
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Sistema Reprodutor - Anfíbios 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cloaca 

1º Aquático 

Adulta 

 

Larval 

Embrionária 

Fa
se

s 

Metamorfose 

Anuros 

Urodelos 
Os anfíbios estão divididos em  

SISTEMA 

REPRODUTOR 

DOS ANFÍBIOS 

Po
ss

ui
 

Te
nd

o 
 

2º Terrestre 

Amplexo R
ea

liz
am

 

Liberação de gametas 

Em seguida ocorre a 

Fecundação Externa 
DesenvolvimentoExterna 

Ocorrendo 

Desenvolvimento Indireto 

Ciclo de Vida 

Se
nd

o 
 

Fecundação Interna 
iNsenvolvimentoExterna 

Po
ss

ui
 

Machos/Fêmeas 

Indireto 

Direto 

Podendo ter desenvolvimento  

A
 a

us
ên

ci
a 

de
 g

en
itá

lia
 e

m
 

A
 Reprodução Ocorre quando o macho coloca no chão o 

Espermatóforo 

Recolhe com a cloaca 

E a fêmea 

Transferência de gametas 

Ocorrendo a  

Gymnophiona 

Fecundação Interna 
iNsenvolvimentoExterna 

Possuem  

Desenvolvimento Direto 
iNsenvolvimentoExterna 

Machos 

Felodeu Po
ss

ue
m

 

E
  

Em relação a reprodução os 

Fêmeas Em seguida as  

Faz a reversão da  

Transferência 
de gametas 

O
correndo a  

Com 

A
nuros e U

rodelos tem
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Sistema Reprodutor - Répteis 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresentam Órgão Par 

M
as

cu
lin

o 
sã

o 

Geralmente 

Hemipênis 

Localizado 

Desenvolvimento 

Ovíparos 

 

Vivíparos 

Ovovivíparos 

Indivíduos   

Interno 

SISTEMA 

REPRODUTOR 

DOS RÉPTEIS 

Sem cuidado parental 

Ovos fora do corpo 

 Calcificação ao 
passar no oviduto 

 

Que sofreram   

Órgão reprodutor 

 

Aquisições adaptativas 
para reprodução 

Espinhos 

Filamentos A
pr

es
en

ta
 

Maior duração Para uma cópula com   

Pênis 

Órgão sulcado 

Corpo cavernoso vascularizado 

É 
um

 

Revestido por   Glande peniana 

Assoalho cloacal 
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Sistema Reprodutor - Aves 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desprovidas 

Pseudo-pênis 

Glândulas sexuais 
acessórias 

Realizam 
Cuidado parental 

Ovíparas 

Ovos amnióticos 

Sã
o 

Fêmeas 

Vesícula Seminal 

Testículos 

Macho 

SISTEMA 

REPRODUTOR 

DAS AVES 

Infundíbulo 

Ovário 

Magno 

Istmo 

Útero 

Vagina A
pr

es
en

ta
m

 
A

pr
es

en
ta

m
 

Avestruz 

Ganso 

Patos 

São os únicos que possuem 

Transferência de gametas 

Quando está em contato com a Cloaca Evertida 
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Sistema Reprodutor – 

 Mamíferos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com 

Com 

Marsupiais 

2 Laterais 
1 Medial 

Útero 

Vagina 

Desenvolvimento 

Macho 

Embrião dente 

Interno 

Placentário 

Marsúpio 

Po
ss

ui
 

SISTEMA 

REPRODUTOR 

DE MAMÍFEROS 

Ovíparo 

Ovos com casca 

Sã
o 

Interno 

Glândulas mamárias 

A
pr

es
en

ta
m

 

Com 

Fêmeas Glândulas Mamárias 

Pênis Bifurcado 

Fêmeas 

Macho 

Glândulas 
Mamárias 

Monotremados 

Desenvolvimento 

Fêmeas 

Ovário 

Vagina 

Útero 

Tuba uterina 

Placentário 

Vivíparos 

Eutérios 

A
pr

es
en

ta
m

 

Pênis Bifurcado 

2 úteros 

 

Ovário 

Vagina bifurcada 
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A obesidade em Vertebrados 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

OBESIDADE EM 

VERTEBRADOS 

Secundaria Distúrbio 
nutricional 

Lawrence moon bield 

Autossômica recessiva 

Endócrinas Sedentarismo 

Antidepressivos 

Corticoides 

Psicotrópicos 

Lítio 

Hipotalâmica 

Ovário policístico 

Hipotireoidismo 

Gorduras 

Condição de acumulo 
excessivo de gordura no 

organismo, levando a 
um comprometimento 

na saúde 

Hipogonodísmo 

C
au

sa
m

 

Síndromes Drogas 

Idade avançada 

Incapacidade 
obrigatória 

Sedentarismo  

Dieta rica  

Sí
nd

ro
m

e 

Conceito 

Prevenir e tratar 

Riscos aumentados 
de morbilidade e 

mortalidade 

Doença crônica 

Ambientais, sociais, 
comportamentais, culturais, 
psicológicos, metabólicos e 

genéticos 

Portadores 
apresentam 

Fatores 

Inatividade 
Física 

Classificação 
de acordo com 

suas causas 
(tipos) 

Genética 

Podendo ser 
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Vertebrados: a obesidade e 
seus locais de ocorrência  

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Infarto do miocárdio 

Aterosclerose 

Coluna 
Vertebral 

AVC 

Osteoporose 

Fertilidade 

Espermatozoides 

Falta de ar 

Refluxo gástrico 

Aparelho 
circulatório 

Varizes 

Trombose 

Redução  

Queda na produção 

Hérnia de disco  

Artrose 

Lombalgia 

Diabetes (tipo 1 e 2) 

Vesícula 

Colesterol Inflexibilidade metabólica 

C
au

sa
nd

o 

Apneia 

Redução dos 
pulmões 

Ocasionam 

Pr
od

uç
ão

 

Pâncreas Fígado 

Cérebro 

Sistema Digestório 

Coagulação 
sanguínea 

Coração 

Diafragma 

Pulmões 
Incidência 

Reto 

Intestino 

Prejudica a 
movimentação 

Problemas psicológicos 

Impotência  
LOCAIS DE 

OCORRENCIA 
Aparelho 

Reprodutor 

Cânce
r  

Sistema 
Cardiovascular 

Podem gerar 

Podem gerar 
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Envelhecer: o que acontece? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Liberdade do Riso 

Dieta rica em frutas e verduras o Retardam 

Exercícios  ENVELHECIMENTO 

Danos e Erros 
acumulados 

na célula 

Perda da integridade e reserva 
fisiológica em todos os sistemas 

Doenças Inflamações Alterações Morfológicas 

Radicais 
Livres 

Alimentação, bebidas alcoólicas e fumo  

Macrófagos 

Desnaturação de 
Enzimas; Alterações 

Genéticas; Destruição das 
Membranas Celulares  

G
er

am
 

Geram 

C
ausando 

Dormir bem  

Atividade de estimulação cerebral  

Reações Metabólicas Endógenas  
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Tempo de envelhecer 
 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Produção de toxinas e radicais 
livres pelas células epidérmicas 

sob ação do Sol e poluição 
 

Aparecimento de Rugas, 
manchas, cabelos brancos e 

queda de cabelo 

 

A partir dos 20 

Dieta e Exercício 
equilibrados 

Diminuição da elasticidade das 
artérias 

 

A partir dos 50 

Perda de 30% do 
peso renal 

 Diminuição em 
0,5 cm de altura 

 

 

Desgaste das articulações levando a 
menor amplitude da ação muscular 

 

Diminuição passiva da 
elasticidade passiva do 

pulmão, do epitélio ciliado da 
árvore brônquica e da secreção 

mucosa 

 

Chance de Infarto 
200 vezes 

 

0 

Surgimento de 
Anastomoses 

 

0 

R
etardam

 o 

ENVELHECIMENTO 

Precoce 

Tardia 

A partir dos 30 

Perda gradativa de massa 
muscular (2% ao ano) 

 Atrofia renal 

Perda de fibras musculares 
cardíacas e enrijecimento das 

valvas 

 Morte de Neurônios 

 

A partir dos 40 

Enfraquecimento da coluna 
vertebral levando a acentuação 

de deformidades (escóliose, 
cifose...) 

 

Percepção 

O
corre 

O
co

rr
e 
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Estado físico da matéria 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Própria Constituição Pessoal  

Dietas 
Rápidas  

Hiperglicemia 

Diabetes Mellitus 

AVC  

Refluxo Gastresofágico 

G
er

am
 

IMC 
(Kg/mxm)  

Exercícios 

Reeducação 
Alimentar  

<18,5 (Magreza Patológica) 
18,5 < x < 20 (Magreza) 
20 < x <   25 (Normal) 

< 30 (Obesidade)  

Disfunções Metabólicas  

O
s graus geram

 

G
er

am
 

Nutricionista  
Orienta a uma 

C
om
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